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Resumo: Este trabalho integra parte de nossos estudos de mestrado em que nos 
dedicamos a investigar os discursos de professores de Ciências sobre a prática 
pedagógica em espaço laboratorial. No presente estudo, apresentamos uma análise 
de artigos que abordam a temática experimentação no ensino de Ciências publicada 
em três importantes periódicos da área de Ensino de Ciências no Brasil, no período 
de 2000 a 2010. Os seguintes periódicos fizeram parte desta análise: Ciência & 
Educação; Investigações em Ensino de Ciências; Ensaio: pesquisa em educação em 
ciências, com o intuito de mapear os objetivos sobre a experimentação. As análises 
realizadas permitiram a delimitação de um corpus, o qual se constitui o ponto de 
partida para uma reflexão mais ampla e detalhada sobre o campo.  Encontramos 21 
publicações que tratavam da experimentação, algumas com enfoque 
epistemológico/teórico, que relacionam as atividades experimentais ao aspecto 
motivacional e à relação teoria-prática. Outras publicações, de natureza empírica, 
destacavam as dificuldades na realização dessas atividades e como facilitadoras no 
processo ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Experimentação; Ensino de Ciências, Ensino-aprendizagem 
 
Abstract: This paper incorporates part of our master's degree in which we are 
dedicated to investigating the discourses of science teachers about the pedagogical 
practice in laboratory space. In this study, we present an analysis of articles that 
address the theme experimentation in science teaching published in three major 
journals of Science Education in Brazil, from 2000 to 2010. The following journals 
that were part of this analysis: Science & Education, Research in Science Teaching, 
Testing: research in science educationl. The analysis performed allowed the 
delimitation of a corpus, which constitutes the starting point for reflection a more 
comprehensive and detailed on the field. We found 21 publications addresed  
experimentation, some focusing epistemological / theoretical, experimental activities 
that relate to the motivational aspect and the relation between theory and practice. 
Other publications, of empirical nature, highlighted the difficulties in carrying out 
these activities or to facilitate the teaching-learning process. 
Keywords: Experimentation, Science Education, Teaching and learning. 
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1. Introdução  
Nas últimas décadas a pesquisa sobre o ensino de Ciências (Biologia, 

Química e Física), vem discutindo diversas práticas pedagógicas, dentre elas 
destacamos o uso das atividades experimentais. 

 A importância da experimentação é discutida por Smith (1998) como fator 
fundamental que deveria ocupar lugar central no ensino das ciências, inclusive 
contribuindo para outras áreas do conhecimento. As aulas práticas ou experimentais 
podem ajudar no desenvolvimento de conceitos científicos, além de permitir que os 
estudantes aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e como 
desenvolver soluções para problemas complexos (LUNETTA, 1991). Estas aulas 
servem de estratégias e podem auxiliar o professor a retomar um assunto já 
abordado, construindo com seus alunos uma nova visão sobre um mesmo tema.  

Para grande parte dos professores, essas aulas podem despertar curiosidade 
e, consequentemente, o interesse do aluno, visto que a estrutura na qual elas 
acontecem facilitam, entre outros fatores, a observação de fenômenos estudados 
em aulas teóricas. Porém é importante que além de motivação e verificação da 
teoria que essas aulas estejam situadas em um contexto histórico-tecnológico, 
relacionadas com o aprendizado do conteúdo, de forma que o conhecimento 
empírico seja testado e argumentado, para enfim acontecer à construção de ideias, 
permitindo que os alunos manipulem objetos, ampliem suas ideias, negociem 
sentidos entre si e com o professor durante a aula. 

Nosso intuito neste artigo é analisar estudos que façam referência à 
experimentação, presentes em periódicos da área, no período de 2000 a 2010 
visando mapear seus objetivos. Esta pesquisa integra parte de nossa pesquisa de 
mestrado, na qual investigamos os discursos de professores que utilizam as 
atividades experimentais no Ensino de Ciências.  

 

2. Experimentação, trabalho prático ou trabalho laboratorial: diferentes 
terminologias, algumas considerações             

Ao longo do tempo algumas terminologias se sucederam para designar 
atividades realizadas nas aulas de ciências naturais nos vários níveis de ensino. 
Hodson (1988) afirma que o termo trabalho prático é utilizado para designar certa 
qualidade no ensino de ciências. No entanto, enfatiza a necessidade de uma 
reavaliação crítica da função do trabalho prático, do trabalho de laboratório e dos 
experimentos no ensino das ciências naturais. Segundo o autor, trabalho prático é 
um termo abrangente que engloba o trabalho de laboratório, sendo este utilizado 
para designar a demonstração de um fenômeno, coletar dados, desenvolver 
habilidades de observação ou manusear equipamentos. Já os experimentos no 
ensino de ciências, diferente dos experimentos realizados na ciência, é 
caracterizado como um subconjunto do trabalho de laboratório e deve ter como 
objetivo principal oportunizar aos alunos a manipulação e o controle de variáveis, 
além de investigar e solucionar problemas.  

Em Valadares (2006) encontram-se os termos trabalho prático, trabalho 
laboratorial e trabalho experimental. O autor define trabalho prático como um 
conceito que engloba toda e qualquer atividade que propicie ao aluno desenvolver 
suas potencialidades cognitivas, afetivas e psicomotoras. Já trabalho laboratorial 
refere-se a um tipo de trabalho prático realizado em um espaço específico, como no 
laboratório didático, cuja estrutura permite a manipulação de equipamentos e 
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materiais laboratoriais. E, por fim, o trabalho experimental diz respeito a um tipo de 
trabalho prático, através do qual o aluno deverá ser capaz de controlar e manipular 
diferentes variáveis para testar possíveis hipóteses. 

Quando presentes nas pesquisas na área educacional, normalmente os 
termos atividade prática, atividade de laboratório, atividade experimental e 
experimentação são empregados com a mesma conotação. Tradicionalmente, eles 
designam qualquer atividade desenvolvida fora do espaço formal de sala de aula, 
mais respaldada pelos fundamentos didáticos e não pelo trabalho experimental 
cientifico que se realiza nos laboratórios de pesquisa (MOREIRA, 2005; GALIAZZI, 
et al., 2001). Nossa opção aqui também foi por não diferenciar esses termos e para 
isso adotamos as expressões encontradas nos artigos lidos. Passaremos a seguir a 
considerar a visão de alguns autores com os quais desenvolvemos maior afinidade. 

Para Amaral (1997) a experimentação deve ser concebida como mais um 
recurso utilizado no ensino de ciências com objetivo de:  

[...] ajudar a compreender as possibilidades e os limites do raciocínio 
e procedimento científico, [...] - criar situações que agucem os 
conflitos no aluno, colocando em questão suas formas prévias de 
compreensão dos fenômenos estudados; - representar, sempre que 
possível, uma extensão dos estudos ambientais, quando se 
mostrarem esgotadas as possibilidades de um fenômeno em suas 
manifestações naturais, constituindo-se em uma ponte entre o estudo 
ambiental e o conhecimento formal (AMARAL, 1997, p.14).  

O autor apresenta ainda outras características que uma atividade 
experimental deve apresentar. Entre suas considerações ressalta a importância da 
flexibilidade e adaptação ao nível psico-sócio-cognitivo dos alunos, aliada sempre a 
uma reflexão crítica, que proporcione aos alunos o teste de suas hipóteses, de forma 
que prática e pesquisa não estejam dissociadas (AMARAL, 1997). 

Consta nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio que: 
A experimentação faz parte da vida, na escola ou no cotidiano de 
todos nós. Assim, a ideia de experimentação como atividade 
exclusiva das aulas de laboratório, onde os alunos recebem uma 
receita a ser seguida nos mínimos detalhes e cujos resultados já são 
previamente conhecidos, não condiz com o ensino atual. As 
atividades experimentais devem partir de um problema, de uma 
questão a ser respondida. Cabe ao professor orientar os alunos na 
busca de respostas. As questões propostas devem propiciar 
oportunidade para que os alunos elaborem hipóteses, testem-nas, 
organizem os resultados obtidos, reflitam sobre o significado de 
resultados esperados e, sobretudo, o dos inesperados, e usem as 
conclusões para a construção do conceito pretendido. Os caminhos 
podem ser diversos, e a liberdade para descobri-los é uma forte 
aliada na construção do conhecimento individual. As habilidades 
necessárias para que se desenvolva o espírito investigativo nos 
alunos não estão associadas a laboratórios modernos, com 
equipamentos sofisticados. Muitas vezes, experimentos simples, que 
podem ser realizados em casa, no pátio da escola ou na sala de 
aula, com materiais do dia-a-dia, levam a descobertas importantes 
(BRASIL, 2002, p.52). 

Segundo Guimarães (2009), a experimentação pode ser uma estratégia 
eficiente para a criação de problemas reais que permitam a contextualização e o 
estímulo de questionamentos de investigação. Para Bueno (2007), a realização de 
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uma prática depende de diversos fatores que precisam ser considerados, como as 
instalações da escola, os materiais e reagentes requeridos e, principalmente, as 
escolhas das experiências. 

No entanto, sabemos que as atividades experimentais permeiam o currículo 
das disciplinas relacionadas ao Ensino de Ciências há muito tempo. Todavia, a 
maior parte dos professores não utiliza atividades práticas em suas aulas. Pesquisas 
apontam que isso está relacionado às opiniões “equivocadas” sobre o assunto, mas 
de fato os motivos são variados. De acordo com Justina e Amorim (1997), os fatores 
apontados são a falta de recursos adequados para execução dos experimentos; 
pequeno número de aulas semanais, além de inúmeros conteúdos a ministrar.   

Dessa maneira, este trabalho teve por objetivo mapear as perspectivas sobre 
o uso de atividade experimental nas pesquisas da área. 

 
3. Procedimentos metodológicos 

No presente estudo, escolhemos como material de análise artigos sobre 
experimentação no Ensino de Ciências encontrados em três importantes revistas da 
área, abrangendo o período de 2000 a 2010. Com relação à escolha dos periódicos, 
utilizamos o Sistema de Avaliação e Qualificação da Coordenação de 
aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior – CAPES, o Qualis, e selecionamos 
aqueles da área Ensino de Ciências e Matemática com avaliação nos níveis A e B. 
As revistas analisadas foram: Ciência & Educação; Investigações em Ensino de 
Ciências e a revista Ensaio: pesquisa em educação em ciências. Encontramos 21 
publicações a respeito das atividades experimentais, e percebemos que seus 
estudos abordavam de diferentes modos o uso da experimentação no ensino de 
Ciências, tornando necessário agrupá-los em duas vertentes para uma melhor 
análise:  

I. Artigos de natureza epistemológica/teórica: publicações que faziam uma 
reflexão teórica a respeito da experimentação; 

II. Artigos de natureza empírica: publicações que falavam sobre a atividade 
experimental desenvolvida tanto no Ensino Básico como Superior. 

A seguir traremos para a discussão apenas alguns desses 21 trabalhos 
analisados, uma vez que nesse artigo não será possível por motivos de “espaço 
hábil” e “formatação” ampliarmos nossas considerações em torno de todo o corpus. 

 
4. Resultados  
 
4.1 Artigos de natureza epistemológica/teórica 

Foram encontradas oito publicações dessa natureza. As discussões mais 
relevantes desses trabalhos possibilitaram dois olhares em relação à 
experimentação: o primeiro deles como uma prática motivacional e o segundo 
apresentando os experimentos como ferramenta metodológica para a compreensão 
da relação entre teoria e prática.  
  

4.1.1 Experimentação como Prática Motivacional  
Gonçalves e Marques (2006) investigaram as características dos discursos 

sobre propostas de experimentos da Revista Química Nova na Escola, com o 
objetivo de problematizar a experimentação na formação docente. A análise destaca 
alguns aspectos pedagógicos, dentre eles a relação entre atividade experimental e 
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motivação: “uma das características presentes em parte dos artigos analisados foi à 
ênfase na observação durante o experimento como modo de despertar a curiosidade 
discente”. (idem, p.222).  

Silva et al (2009) corroboram também para o caráter “motivador” das 
atividades experimentais. As autoras apontam para a experimentação como 
metodologia de ensino que desperta interesse entre os alunos, independente do 
nível de escolarização, uma vez que esta tem caráter motivador, lúdico, vinculado 
aos sentidos.  

Gomes, Borges e Justi (2008) em seu trabalho apresentaram uma revisão da 
literatura sobre os processos e conhecimentos envolvidos na realização de 
atividades práticas. Os autores criticam a experimentação como fator motivacional 
no ensino. Eles propõem em seus resultados o desenvolvimento de metodologias 
que, além de caracterizar o pensamento dos estudantes durante a realização de toda a 
atividade prática, permitam relacionar os conhecimentos de cada estudante com o seu 

desempenho e com as estratégias utilizadas nos seus fazeres. Ressaltam em suas 
considerações que se pretendemos utilizar atividades investigativas como formas de 
aprendizagem no ensino de ciências devemos estar atentos para o fato de que os 
estudantes geralmente enfrentam muitas dificuldades no laboratório.  

 

4.1.2 Relação entre teoria e prática  
O segundo sentido encontrado na maioria dos artigos aqui analisados refere-

se ao papel da experimentação como metodologia prática de comprovação da 
teoria, uma vez que a maioria dos experimentos está associada a conceitos e 
teorias.  

Andrés (2006) aponta para a interdependência dos conteúdos teóricos e 
experimentais, cuja resolução implicaria em uma complexa atividade cognitiva com 
conhecimentos de múltiplos campos do conhecimento. Assim, os autores com a 
finalidade de orientar a investigação educativa com os trabalhos experimentais, 
propõem um modelo dinâmico de aprendizagem nos trabalhos de laboratório de 
Física (MATLaF), modelo esse que deverá ser usado por estudantes na resolução 
de diversas problemáticas no contexto de um laboratório de física. 

No trabalho de Silva e Machado (2008) o estudo evidenciando que a 
realização de atividades experimentais nos anos iniciais do ensino fundamental, tem 
sido pouco freqüente. Os resultados indicam ainda que quando estas atividades 
práticas são efetuadas, o objetivo dos experimentos é o de clarear as explicações e 
fixar conceitos. Muitos professores ainda preferem desenvolver suas aulas de forma 
expositiva, baseados em estratégias que estejam mais ao seu alcance. Observaram 
que há uma realidade ainda centrada em abordagens visivelmente tradicionalistas 
para o uso da experimentação no Ensino de Ciências. As aulas práticas 
desenvolvidas no ensino fundamental apresentam a preocupação em evidenciar as 
teorias, ao invés de estimular o diálogo e a interação em sala de aula. 
 
4.2 Artigos de natureza empírica 

Foram encontradas treze publicações com esse enfoque, sendo que nove 
delas tratavam sobre experimentação no Ensino Básico e quatro no Ensino Superior. 

 Um fator relevante destacado por esses artigos é o conjunto de dificuldades e 
limitações apontadas pelos docentes quanto à realização do trabalho laboratorial. 
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Outra temática abordada nos estudos foi o papel da experimentação como 
facilitadora da aprendizagem dos alunos. 
 

 4.2.1 Dificuldades e limitações para a realização da experimentação 
De acordo com o trabalho de Ramos e Rosa (2008) os professores que atuam 

nos anos iniciais do ensino fundamental têm realizado poucas atividades 
experimentais no ensino de Ciências. Além de esclarecerem que são poucas as 
vezes que desenvolvem atividades experimentais, as professoras que participaram 
da pesquisa, apontaram algumas dificuldades que encontram para trabalhar com 
esse tipo de atividade, tais como: pequena quantidade de material, ausência de um 
local adequado e falta de preparo para lidar com esse tipo de situação. 

Outra autora, Coquidé (2008), objetivou discutir as competências profissionais 
exigidas para aplicação de experiências em aulas de ciências na escola primária 
francesa. Os professores salientam a importância das aulas práticas para melhorar a 
aprendizagem, entretanto, relatam que a ausência da experimentação em suas 
práticas pedagógicas está relacionada à resistência que têm à mudança de suas 
práticas e, resumidamente, justificam essa ausência na atribuição de um déficit de 
sua formação.  

A mesma justificativa aparece em trabalhos no Brasil. Barros, Kanbach e 
Laburú (2007) em seus estudos mostram que os problemas da implementação 
experimental no ensino médio pelo professor de física, não se reduzem á falta de 
material, de laboratório ou de horário na grade escolar, mas sugerem que há 
fracasso na formação do licenciado em física. 

 
4.2.2 Experimentação como facilitadora do processo ensino-aprendizagem 

Podemos evidenciar nos resultados do estudo realizado por Silva (2010), que 
a experimentação pode ser considerada como um meio de interdisciplinaridade e 
possível facilitador do processo de ensino-aprendizagem. Em seu trabalho a autora 
propõe uma articulação entre Biologia e Matemática, através de aulas práticas no 
laboratório de Ciências, para alunos do 4ºano do ensino Básico.  

Leite et al (2005) analisaram a importância das aulas práticas no Ensino de 
Ciências para alunos de duas turmas, com perfis diferentes, do segundo segmento 
do Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos da Universidade federal de 
Minas Gerais (PROEF II). Esses alunos foram questionados sobre o conceito, a 
aceitação e sobre suas impressões pessoais em relação às aulas práticas na 
disciplina de Ciências. Os resultados indicaram que os alunos jovens e adultos 
gostam desse tipo de aula e se sentem motivados, principalmente quando as aulas 
ocorrem no laboratório e, desse modo, o desenvolvimento dessas aulas pode ser 
uma importante ferramenta para melhorar o ensino de ciências de jovens e adultos. 

O artigo de Rosa (2003) reflete acerca do processo ensino-aprendizagem da 
Física no âmbito das atividades experimentais desenvolvidas no laboratório didático 
dos cursos de graduação da Universidade de Passo Fundo. O objetivo de seu 
estudo foi verificar as concepções teórico-metodológicas dos professores de física 
desta instituição que utilizavam aulas práticas/experimentais na sua ação docente. 
Os professores investigados apontaram significativa importância às aulas 
experimentais, pois estas têm possibilitado a apropriação dos conceitos e 
fenômenos científicos. 
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Galiazi et al (2001) fala dos resultados de uma pesquisa realizada em uma 
disciplina optativa de um curso de formação de professores de Química – 
Habilitação em Ciências, com cinco professores de Química e nove alunos. A 
discussão no grupo ocorreu a partir da seguinte questão de pesquisa: Quais são os 
objetivos de se fazer atividades experimentais no ensino médio? Algumas respostas 
dos investigados evidenciaram ao uso da experimentação com o objetivo de 
aprender os conceitos através da prática. Outras ressaltam a importância de aplicar 
o método científico e aprender técnicas de laboratório.  

 
5. Discussão  

Na maioria dos trabalhos de natureza epistemológica aqui analisados, o papel 
da experimentação aparece como uma estratégia de ensino. Na maioria das vezes, 
utilizada como atividade complementar à teoria cientifica e elemento de motivação 
para os alunos. Entendemos que, embora o desenvolvimento de atividades 
experimentais possa se relacionar com a motivação, é necessário compreendê-las 
como constituinte de um processo mais amplo que envolve a elaboração de 
conhecimento. 

A experimentação como um processo de verificação ou complementação da 
teoria, é criticada por Amaral (1997) como sendo resultado de um caráter tradicional. 
Nesse sentido, Galiazzi et al. (2001) afirmam que há mais de um século as 
atividades experimentais foram implantadas nas escolas, fortemente influenciadas 
pelos trabalhos desenvolvidos nas universidades. Segundo estes autores, o objetivo 
era melhorar a aprendizagem do conteúdo científico, porque os alunos aprendiam os 
conteúdos, mas não sabiam aplicá-los. Também vemos uma crítica alocada nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, ao uso das atividades experimentais como 
confirmação de aulas teóricas, sugerindo o desenvolvimento por parte dos alunos de 
um comportamento crítico e criativo diante do processo e dos resultados da 
experimentação: 

A proposta de práticas que apenas confirmem a aula teórica é rotina 
comum nas aulas de Biologia, mas deve ser evitada tanto quanto 
possível pelo professor. As aulas práticas, longe de constituírem 
mera confirmação dos fenômenos ensinados na teoria, devem 
desafiar o aluno a relacionar informações. (BRASIL, 2006, p.31)  

Em contrapartida, experimentos caracterizados pela relação entre observação 
e teoria, e que incentivam a apropriação de uma visão de Ciência que valoriza o 
caráter social da produção do conhecimento científico, explicitam transformações 
positivas acerca da experimentação. Essas características ao serem agregadas às 
atividades experimentais podem enriquecer a compreensão a respeito da natureza 
da ciência, sem com isso negar as diferentes perspectivas que elas proporcionam, 
como a motivação ou a facilitação da aprendizagem. 

Na segunda vertente, os artigos de natureza empírica, encontramos estudos 
realizados tanto no Ensino Básico como no Ensino Superior que destacam 
primeiramente os problemas e limitações encontrados pelos docentes na realização 
das atividades experimentais. Vários são os motivos para a não realização da 
experimentação. Segundo Hernandes (2002), o que inviabiliza dedicar tempo para 
preparação das aulas práticas seria a formação superficial dos professores; 
excessivo número de alunos por turma, e educadores possuírem elevada carga 
horária de trabalho. 
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Concluímos de acordo com as pesquisas aqui analisadas, que o uso de 
experimentos contextualizados tanto no Ensino Básico como Superior, pode 
contribuir para o processo de ensino-aprendizagem. A partir dessa abordagem, o 
experimento deixa de ter como objetivos apenas a “comprovação da teoria” e o 
“papel motivador” e passa a ser uma metodologia que pode contribuir para a 
formação do cidadão crítico, objetivo fundamental a ser buscado, na perspectiva de 
um ensino de Ciências que rompa com o modelo tradicional, que há tanto tempo 
vem sendo criticado. Concordamos ainda com Gonçalves e Marques (2006) e 
Amaral (1997), que a problematização e a contextualização das aulas experimentais 
com o ambiente natural no qual o sujeito está inserido, se mostram excelentes 
propostas de abordagem para o ensino de Ciências.  

 
6. Considerações finais 

A realização de pesquisas contínuas com atividades experimentais no ensino 
de Ciências possibilita uma maior compreensão sobre o que os estudantes pensam 
e fazem enquanto realizam atividades prática, no laboratório ou fora dele, e sobre 
quais fatores influenciam o desenvolvimento de suas competências e seu 
desempenho nesses contextos. Isso poderá contribuir para que os docentes possam 
elaborar atividades, planos de ensino e meios de dialogar com os estudantes de 
forma que desenvolvam um entendimento mais amplo das ciências e dos aspectos 
principais que caracterizam a atividade científica. 

Estas são algumas das informações relevantes presentes nos artigos 
analisados até o momento. Ainda que este estudo mapeie os últimos 10 anos de 
investigações sobre experimentação no Ensino de Ciências, em três importantes 
periódicos da área, estamos de acordo que pesquisas bibliográficas como essa são 
parciais, uma vez que os estudos sobre experimentação continuam crescendo. Nas 
decorrentes etapas dessa investigação, faremos a análise de outros periódicos, 
eventos e banco de teses. Finalmente, consideramos que a existência de grupos no 
campo da Educação em Ciências voltados para o estudo da experimentação 
demonstra que tal perspectiva é um tema importante nos processos de 
aprendizagem em ciências.  
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